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B I N Ô M I O    IN V É X I S -CO N S C I E N C I O T E R A P I A  

( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio invéxis-Consciencioterapia é a condição de a conscin, homem 

ou mulher, intermissivista, praticante da técnica da invéxis, usufruir do auxílio heteroconsciencio-

terápico visando qualificar a consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; prenome; 

sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo inversão provém do idioma Latim, 

inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; 

voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu igualmente no 

Século XIX. A palavra existencial deriva também do idioma Latim, existentialis, “existencial”, de 
existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência re-

al”. Surgiu no mesmo Século XIX. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo 

terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Científico, therapia, e este 

do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Binômio invéxis-heteroconsciencioterapia. 2.  Interrelação invéxis- 

-Consciencioterapia. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio invéxis-Consciencioterapia, binômio in-

véxis-Consciencioterapia básico e binômio Invéxis-Consciencioterapia avançado são neologis-

mos técnicos da Invexologia. 
Antonimologia: 1.  Binômio recéxis-Consciencioterapia. 2.  Binômio autoomissão defi-

citária–autonegligência. 

Estrangeirismologia: o upgrade técnico evolutivo; o internal locus of control. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção da responsabilidade autoproexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; a pensenidade com padrão de 

maturidade precoce; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a inversão existencial; o aproveitamento útil da Consciencioterapia pelo in-

versor; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à prática do binômio invéxis-Consciencioterapia; 

a oportunidade de aceleração e / ou consecução da proéxis do inversor; o uso de ferramenta técni-

ca para auxiliar no maxiplanejamento invexológico; os pontos cegos revelados; a maturidade na-

tecipada com auxílio da Consciencioterapia; a superação das criancices; a evitação dos talentos 

desperdiçados; a evitação do porão consciencial na adultidade; o antidiscernimento superado;  

o receio da impactoterapia sobrepujado; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) influindo na catálise 

evolutiva; os atendimentos consciencioterápicos; o autodesnudamento consciencial; a compreen-

são do momento evolutivo pessoal e grupal; as autoimpactoterapias permanentes a partir da práti-

ca consciencioterápica; a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) contribuindo 
na autossuperação do porão consciencial; a maturidade antecipada no voluntariado teático da As-

sociação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a autopriorização; a autodesprio-

rização; a autocura; o restabelecimento da homeostase pessoal; o combate às causas dos proble-
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mas pessoais; as prioridades evolutivas; a consecução pessoal da proéxis; as reconciliações gru-

pocármicas; a transparência na autexemplificação evolutiva; a responsabilidade pessoal perante  

a proéxis; a profilaxia dos acidentes de percurso; a profilaxia dos desvios de proéxis; a promoção 

rumo ao compléxis; a remissão de conflitos íntimos; o reconhecimento do público alvo da proéxis 

pessoal; a assunção de trafores; o aumento da autopercepção enquanto consciência; a constituição 

de dupla evolutiva; os feedbacks técnicos dos consciencioterapeutas; o máximo proveito evoluti-

vo oportunizado pelo binômio invéxis-Consciencioterapia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a percepção da re-

percussão multidimensional e seriexológica da própria recin; a sintonia refinada e ininterrupta 

com a paraprocedência pessoal quando evolutivamente sadia; as rememorações do Curso Inter-
missivo (CI); as extrapolações parapsíquicas; a conexão com o amparo extrafísico de função; os 

paraatendimentos consciencioterápicos promovendo autorreconciliações; as autocompensações 

bioenergéticas; a intervenção cirúrgica dos paraconsciencioterapeutas; a soltura energossomática; 

o autodomínio bioenergético; a recuperação de cons; a assunção da paraliderança interassisten-

cial; o encaminhamento de consciexes; a descablagem de conexões extrafísicas patológicas; a pa-

radecisão de iniciar a tarefa energética pessoal (tenepes) a partir do reconhecimento do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo inversor-consciencio-
terapeuta. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) do praticante da invéxis;  

o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da afinidade consciencial en-

tre evoluciente e consciencioterapeuta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando a consecução da proéxis 

do inversor existencial; o código de valores pessoais do inversor existencial. 

Teoriologia: a teoria do inversor cosmoético autoconsciente das autorresponsabilidades 

perante a evolução pessoal e grupal; a teoria do descarte do imprestável advinda da autossupe-

ração do porão consciencial do inversor. 

Tecnologia: a técnica da invéxis auxiliando na postura de abertismo do inversor para 

recins durante a Consciencioterapia; as técnicas das etapas da autoconsciencioterapia; a técnica 

da projecioterapia; a técnica do circuito transtorácico; a técnica do arco voltaico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de In-

versão Existencial; o voluntariado conscienciológico na Organização Internacional de Consci-

encioterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores advindos da heterajuda para otimização da vida 

intrafísica; o efeito profilático contra mata-burros da invéxis a partir da ampliação da lucidez;  
o efeito da Autoconsciencioterapia sobre o maxiplanjemaneto pessoal do inversor. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir dos atendimentos conscienciote-

rápicos; as neossinapses derivadas das paraneossinapses evolutivas; os autesforços na conquista 

das neossinapses magnas; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio durante os 

atendimentos consciencioterápicos; a recaptura das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo meta-conquista; o ci-

clo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o potencial para reciclar mantido 

durante todo o ciclo etário humano. 
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Binomiologia: o binômio invéxis-Consciencioterapia; o binômio autesforço-autossupe-

ração. 

Interaciologia: a interação idade física–maturidade; a interação autopesquisa constan-

te–autorrenovação infindável; a interação Curso Intermissivo–programação existencial. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica; o cres-

cendo das autossuperações; o crescendo completismo diário–completismo existencial (complé-

xis). 

Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão; o trinômio prioridade-de-

safio-autossuperação; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo dentro do maxiplaneja-

mento invexológico. 

Polinomiologia: o polinômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-au-
tenfrentamento-autossuperação aplicados pelo inversor-evoluciente; o polinômio autevolutivo 

transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo jovem reciclante / jovem inversor; o antagonismo 

saúde / doença; o antagonismo profilaxia / terapia; o antagonismo espectador da vida / protago-

nista da vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo surpreendente 

do adolescente equilibrado; o exemplarismo paradoxal do jovem inversor existencial inexperien-

te reeducando o adulto veterano intermissivista. 

Politicologia: a invexocracia; a consciencioterapeuticocracia; a assistenciocracia; a cos-

moeticocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a lu-

cidocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: o resultado da lei do maior esforço praticada pelo inversor-evoluciente. 

Filiologia: a invexofilia; a consciencioterapeuticofilia; a assistenciofilia; a recinofilia;  

a priorofilia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a terapeuticofobia; a assistenciofobia; a recinofobia; a prioro-

fobia; a autopesquisofobia; a eliminação das fobias através da Consciencioterapia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome do canguru; a superação da síndrome da apriorismose; a superação da síndrome do infan-

tilismo; a superação da síndrome da mediocrização; a superação da síndrome de Peter Pan; a su-

peração da síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: a egomania; a apriorismomania; a fracassomania; a megalomania; a narci-

somania; a mitomania; a mania de empurrar com a barriga. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito do momento ideal para iniciar os atendi-
mentos consciencioterápicos; a mitoclastia por meio do aprofundamento consciencial vivenciado 

pelo inversor-evoluciente nos atendimentos consciencioterápicos. 

Holotecologia: a invexoteca; a consciencioterapeuticoteca; a nosoteca; a interassisten-

cioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; a maturoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Consciencioterapia; a Invexometrologia; a Intrafi-

sicologia; a Despertologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Neofiliologia; a Reci-

nologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-
cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o amparador 

intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor veterano; o invexólogo; o inve-
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xômetra; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a amparadora 

intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convi-

vióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora veterana; a invexóloga; a invexô-

metra; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetólo-

ga; a voluntária; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens cons-

cientiometricus; o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio invéxis-Consciencioterapia básico = o auxílio técnico favore-

cendo o vislumbre dos mecanismos pessoais de funcionamento antiproexológicos do inversor- 

-evoluciente; binômio invéxis-Consciencioterapia avançado = o auxílio técnico favorecendo o au-

tenfrentamento e superação dos traços pessoais atuantes nos mecanismos antiproexológicos do in-

versor-evoluciente, com efetiva qualificação. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da Consciencioterapia; a cultura da ma-

turidade juvenil; a cultura intermissivista. 

 

Dificultadores. Colocar-se na condição de inversor-evoluciente requer coragem de au-

tenfrentar-se. Eis, em ordem alfabética, 10 dificultadores para tal condição: 

01.  Autengano. A ilusão de ter muito tempo pela frente para se qualificar, devido  

à condição de o praticante da invéxis ser jovem. 

02.  Banalização. O ato de banalizar os autodiagnósticos já feitos a partir de reflexões 

profundas, pregressas, em cursos, dinâmicas parapsíquicas e / ou laboratórios conscienciológicos. 

03.  Criticidade. A baixa autocrítica gerando percepção distorcida das manifestações 

conscienciais, levando à falsa certeza de não precisar de recins e nem de heterajuda a exemplo da 
Consciencioterapia. 

04.  Indefinição. A possibilidade de colocar a condição pessoal de inversor ou inversora 

em xeque na Consciencioterapia. 

05.  Medo. O receio de se expor aos consciencioterapeutas e ser julgado em relação às 

dificuldades pessoais. 

06.  Mito. A ilusão em relação aos atendimentos consciencioterápicos serem para quem 

está muito doente ou em intensa crise existencial. 

07.  Orgulho. A fuga dos atendimentos consciencioterápicos em função do orgulho, pois 

estaria assim atestando incompetência pessoal. 

08.  Procrastinação. A procrastinação para iniciar atendimentos consciencioterápicos 

mesmo percebendo a necessidade de recins imediatas. 
09.  Pusilanimidade. O pensamento de não investir na Consciencioterapia, alegando  

a possibilidade de levantar poeira demais e supor não dar conta. 

10.  Subestimação. O fato de não valorizar os trafores dos consciencioterapeutas, além 

de subestimar o amparo extrafísico de função singular da Consciencioterapia. 

 

Efeitos. Considerando a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, pelo menos 10 efeitos 

práticos, positivos, da condição do inversor-evoluciente na Consciencioterapia: 
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01.  Autidentificação. Identificar travão em relação à assunção de prioridades evoluti-

vas, por exemplo, a tenepes e a autodesperticidade. 

02.  Desempenho. Qualificar-se para melhorar o desempenho interassistencial já em an-

damento. 

03.  Disciplina. Implantar hábitos sadios e rotinas úteis com disciplina e aumento da lu-

cidez sobre prioridades pessoais. 

04.  Equipex. Reaproximar-se do holopensene do Curso Intermissivo, facilitando acesso 

à equipex. 

05.  Multidimensionalidade. Buscar a expansão consciencial através do desenvolvimen-

to da autoconscientização multidimensional (AM), do parapsiquismo lúcido e cosmoético, com 

intenção de qualificar a consecução da proéxis. 
06.  Posicionamento. Identificar valores pessoais para posicionar-se profissionalmente,  

visando chegar ao completismo existencial (compléxis). 

07.  Reciclagem. Decidir sobre as melhores ações a priorizar, visando reciclagem pro-

funda ou virada de mesa evolutiva. 

08.  Resolutividade. Sanar mágoas, inibidoras da afetividade sadia, permitindo maior li-

berdade de atuação. 

09.  Sexualidade. Equilibrar a manifestação afetivo-sexual a partir do aumento da auto-

maturidade e homeostasia holossomática. 

10.  Voluntariado. Compreender a seriedade do comprometimento com o trabalho vo-

luntário cosmoético sem nenhum tipo de sofrimento ou canga, levando de eito as demais áreas da 

vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o binômio invéxis-Consciencioterapia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

08.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

10.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 
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A  VIVÊNCIA  DO  BINÔMIO  INVÉXIS-CONSCIENCIOTERAPIA 

POSSIBILITA  AO  INVERSOR,  OU  INVERSORA,  PROFUNDO  

DESNUDAMENTO  DA  PRÓPRIA  REALIDADE  CONSCIENCIAL  

E  A  OTIMIZAÇÃO  NA  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o auxílio técnico da Conscienciote-

rapia? Na condição de inversor ou reciclante? 
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